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RECÉM GRADUADOS 
REVOLUCIONAM A ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA NO REGADIO
Piloto da Universidade Eduardo Mondlane combate 
simultaneamente a carência de extensionistas e o 
desemprego de jovens engenheiros
Bruno Lopes de Araújo
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Escolher plantar cenoura contrariou os agricultores 
tradicionais que diziam que que tal cultura era impraticável 
no Regadio. Que os graduados eram crianças inexperientes, 
vinham com muitas ideias fantasiosas da escola e que iriam 
fracassar e se arrepender por não seguirem os conselhos 
dos mais velhos e experientes. Se enganaram.
Faculdade de Agronomia aposta 
no celeiro hortícola do país
A fim de reduzir o número de graduados 
desempregados, a Faculdade de Agronomia e 
Engenharia Florestal da Universidade Eduardo 
Mondlane em Maputo implementou, então, um 
projeto-piloto de cultivo de cenoura envolvendo  
estes três seus recém-graduados, extensionistas de 
assistência técnica e agricultores do sector familiar. 
Escolheu para tal a região do Regadio Eduardo 
Mondlane, no Chókwè, que detém 30% da área 
irrigada e o condão de ser o celeiro do país.
A Faculdade visava estabelecer parceria  
mutuamente vantajosa com os agricultores desta 
região. Um intercâmbio através do qual os graduados 
recebem experiência prática dos produtores, enquanto 
desenvolvem seu espírito empreendedor. Por sua vez, 
contribuem com saberes recentes, adquiridos na 
Faculdade, de maneira a compensar em parte o 
número deficiente de extensionistas.
A audácia dos jovens a desafiar 
conhecimentos tradicionais…
Segundo o perfil do distrito de Chókwè de 2014, o 
Regadio tem 33.848 ha de área irrigada onde catorze 
extensionistas assistem a 7.470 dos 17.680 produtores 
Pretendemos aqui capitalizar a iniciativa de três recém graduados da Faculdade de Agronomia  
e Engenharia Florestal da Universidade Eduardo 
Mondlane que apostaram na cultura da cenoura no 
regadio de Moamba. O ano era 2010. Em atividade de 
sua inteira responsabilidade, estes jovens engenheiros 
trocaram o desemprego por empreendedorismo. O seu 
sucesso levou a que passassem também a ser solicitados 
pelos agricultores para dar assistência técnica.
Em 2011, a Faculdade de Agronomia foi visitar o 
empreendimento destes jovens recém graduados, 
levando consigo o Primeiro Ministro. Este  
também mostrou satisfação pela iniciativa e espírito 
empreendedor dos jovens e encorajou-os a continuar  
a contribuir para a produção e dinamização agrícola. 
O Primeiro Ministro enalteceu também o empenho e 
contribuição da Faculdade de Agronomia que, através 
da disseminação de seu saber participa na busca de 
soluções dos problemas agrícolas através de um rápido 
incremento da produção em combinação com a 
redução do desemprego. Contribuição que visa,  
ao final, o combate à fome e à pobreza absoluta.
É este processo que a Faculdade pretende  
analisar e replicar de forma institucionalizada no 
Regadio Eduardo Mondlane, no Distrito de Chókwè, 
estabelecendo uma parceria mutuamente vantajosa. 
Capa O	número	insuficiente	
de	extensionistas	para	assistir	
aos agricultores resultam 
numa	baixa	produtividade	de	
produtos hortícolas que, além 
do mais, se caracterizam por 
competitividade inferior
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…e a dividir seu sucesso com 
produtores e extensionistas
Após este sucesso, os graduados ganharam a 
confiança dos produtores e passaram a ser consultados 
como assessores. Com isso, ajudaram os agricultores a 
diversificar e a fazer crescer os seus agro-negócios. Por 
outro lado, os graduados aprenderam dos agricultores, 
entre outras coisas, aspectos práticos do cultivo de 
outras culturas, tal como utilizar correctamente a 
água para irrigar nas condições de Moamba e quais 
outras áreas de potencial agrário poderiam canalizar 
os seus esforços e saber. Daqui resultou também estes 
novos produtores terem ampliado e diversificado  
o seu agro-negócio. 
Os técnicos de extensão do Chókwè têm prestado 
assistência técnica a 42% dos agricultores no uso de 
insumos melhorados o que têm vindo a aumentar a 
produtividade e a produção. 
A título de exemplo: o uso de insumos melhorados no 
regadio aumentou da média nacional de 5% para 31% 
e a produção aumentou de 194.460 toneladas em 2008 
para 282.775 toneladas em 2011. Uma consequência 
adicional desta assistência técnica ‘dupla’ é que o nível 
de pobreza se viu reduzido de 63% para 32% e a taxa 
de insegurança alimentar decresceu para apenas 12%, 
de acordo com o Perfil do Distrito de Ckókwè 2014. 
O preço do incremento do uso de insumos de alto 
retorno, porém , já se faz notar: com este aumento  
de produção constatou-se em algumas parcelas o 
surgimento de resistência a pragas e doenças e a 
aumento da salinidade do solo. É importante  
ainda frisar que somente 42% dos produtores são 
beneficiados pela assistência técnica e muitos não  
existentes, na sua quase totalidade do sector familiar. 
O número insuficiente de extensionistas para assistir 
aos agricultores com baixo nível de escolaridade 
resultam numa baixa produtividade de produtos 
hortícolas que, além do mais, se caracterizam por 
competitividade inferior. O elevado deficit alimentar 
que se constata na região contribui para que esta 
cadeia se torne circular. 
De sua parte, a Faculdade forma anualmente  
54 engenheiros, a maioria sem emprego, mas  
com aspirações de se transformarem em agro-
empreendedores de sucesso. O projeto consiste  
em promover o intercâmbio entre produtores e 
graduados de agronomia na primeira estação de 
cultivo. Na estação seguinte da experiência, os 
graduados receberam uma parcela própria. 
Os graduados desta nossa narrativa – que optaram 
por produzir no Regadio de Moamba – aprenderam 
na Faculdade as condições edafoclimáticas que  
a cultura da cenoura requer para o seu pleno 
desenvolvimento e compararam com as condições 
edafoclimáticas que o Regadio oferece. Chegaram  
à conclusão de que eram idênticas e apostaram 
naquela cultura. Esta escolha contrariava os 
agricultores que trabalham a muitos anos e que  
diziam que que cultivar cenoura era impraticável  
no Regadio. Que os graduados eram crianças 
inexperientes, vinham com muitas ideias fantasiosas 
da escola e que iriam fracassar e se arrepender  
por não seguirem os conselhos dos mais velhos e 
experientes. Ao produzirem cenouras maiores  
que as importadas da vizinha África do Sul, os 
graduados contradisseram a expectativa dos 
agricultores, que ficaram perplexos. 
Graças à assistência técnica dos extensionistas 
– tanto de extensionistas como de graduados – 
o número de agricultores no Regadio que utilizam 
insumos melhorados expandiu para 42%.
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têm condições de adquirirem insumos melhorados 
 – enquanto, sim, todos produtores alegam que 
gostariam. A deterioração do meio-ambiente e  
a diminuição da produtividade são algumas das 
consequências destas diferenças, agravadas pela 
comercialização de insumos de qualidade danosa.
Ainda assim, grande parte dos agricultores 
aumentaram e diversificaram a sua produção. 
Também os três graduados expandiram e 
diversificaram a sua empresa e passaram a  
fornecer hortícolas a cadeias de supermercados  
e cana sacarina à empresa produtora de açúcar. 
Animada, a Faculdade pretende pôr os futuros 
graduados a estagiar por um ano junto de agricultores 
de sucesso do Regadio Eduardo Mondlane, após o  
que os graduados terão as suas próprias parcelas para 
produzir e partilhar conhecimentos científicos com  
os restantes agricultores, complementando assim  
o trabalho dos extensionistas. 
Olhando de perto o preço 
do sucesso
Graças à assistência técnica dos extensionistas –  
tanto de extensionistas como de graduados – o número 
de agricultores no Regadio que utilizam insumos 
melhorados expandiu para 42%. Existem outrossim 
outros fatores que contribuíram para a explosão  
de produtividade no Regadio:
• a maior disponibilidade de produtos no  
mercado local 
• a determinação dos agricultores de receberem 
assistência e aumentarem a produção e a 
produtividade 
• a existência de mercado para absorver a produção 
• a necessidade de melhorar a renda, segurança 
alimentar e nutricional das populações 
• a capacitação dos extensionistas pelo governo
• a disponibilidade a custo relativamente mais  
baixo de insumos melhorados vendidos localmente 
quando comparados à sua aquisição em Maputo  
ou África do Sul.
Tal combinação de condições têm levado à da 
saturação do solo e resistência de pragas a pesticidas 
em algumas parcelas, o que resultou na diminuição  
da produtividade neste regadio que é considerado o 
celeiro do país. Esta situação se deve provavelmente  
ao uso inadequado dos insumos melhorados de 
qualidade inferior. 
E de onde vêm tanto este uso quanto esta qualidade 
errados dos insumos disponíveis no mercado? Em 
Acima O aumento sustentável 
da produtividade e da 
competitividade	não	depende	
apenas do uso de insumos 
melhorados
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reduzir o índice de desemprego (incluindo dos jovens 
graduados), como também se poderia aumentar de 
forma sustentável a produtividade e a produção  
no Regadio, acelerar a redução da pobreza e da 
insegurança alimentar, e sobretudo, empoderar 
economicamente a mulher. 
Vale enfatizarmos que o aumento sustentável da 
produtividade e da competitividade não depende 
apenas do uso de insumos melhorados. É necessário 
complementar a disponibilidade dos insumos com 
assistência técnica constante e conhecimentos técnicos 
e científicos adequados. É necessário igualmente 
temperar os conhecimentos técnicos e científicos com 
o conhecimento prático dos produtores nas práticas 
agrícolas que dependem de insumos melhorados.
Lições a serem aprendidas e 
difundidas pela Universidade
Os dados descritos encorajam a Faculdade a 
capitalizar e replicar a experiência dos três graduados 
que se tornaram agro-empreendedores de sucesso 
proporcionando aos seus graduados uma parceria 
mutuamente vantajosa com os agricultores do 
Regadio Eduardo Mondlane de modo a serem 
incubados, servirem de pivô e complementarem  
a assistência dos extensionistas para o fomento  
da produção agricultura.
parte é resultado do baixo nível de escolaridade dos 
agricultores, em parte oportunismo dos fornecedores. 
Além disto, um elevado número de agricultores  
não pode se beneficiar da assistência técnica dos 
extensionistas tanto pela escassez de técnicos,  
como dada a falta de recursos financeiros para 
adquirir os insumos melhorados. 
A título de exemplo: actualmente, enquanto há 
demanda de 126.000 de arroz e 80.500 toneladas  
de tomate, só se produzem respectivamente 34 mil 
toneladas e 51.500 toneladas. 
Ainda assim, 58% dos agricultores, isto é, 10.210,  
não se beneficiam de assistência dos extensionistas 
nesta região com 30% da área irrigada do País, 
servida por nada mais que 14 técnicos de assistência.
Note-se que em Moçambique mais de 70% das 
empresas agrárias são do sector familiar e o Distrito de 
Chókwè não constitui exceção. Isto significa, segundo 
o Perfil do Distrito de Chókwè 2014, que 117 mil são 
camponeses de um total de 197 mil habitantes. A 
agricultura ocupa 79% das mulheres do Distrito,  
das quais 50% são analfabetas e apenas 25% têm  
o ensino primário concluído. 
No entanto, por ser a percentagem de alfabetização 
masculina bastante alta, estes dados sugerem que com 
capitalização pretendida deve tornar mais efetivo o 
uso da terra no Regadio. Este efeito não só se deve 
Usar novas parcerias ou novas formas 
de associativismo pode vir a dar 
oportunidade aos recém graduados a 
ter acesso a terra e recursos financeiros 
para iniciar o seu próprio agro-negócio.
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Com a capitalização – e a possível réplica – desta 
experiência, a Faculdade almeja transformar-se  
num Centro de Excelência e Inovação reforçando  
o seu papel activo na resposta aos desafios do 
desenvolvimento socioeconómico e tecnológico do  
país e do mundo, numa integração harmoniosa do 
triângulo ensino/treino, investigação e extensão,  
de uma forma sustentável e segundo um método 
participativo e multidisciplinar. O vector da 
capitalização será o aumento sustentável da  
produção. Para tanto conta com a existência de 
políticas, estratégias, programas, projectos e planos 
governamentais que incentivam a competitividade  
e o aumento de empregos e da produtividade.
Para tornar possível a replicação desta experiência 
recomenda-se, a nível institucional que se venha  
a mobilizar recursos financeiros para custear o 
processo. Aprimorar a ideia da capitalização  
requer, similarmente, investir em gerenciamento de 
conhecimento, o qual pode ser traduzido de diversas 
maneiras, tais como: discussões e entrevistas com 
todas as partes interessadas (colegas da Faculdade, 
agricultores e autoridades do Distrito e do Regadio, 
exame de documentos – pesquisa bibliográfica), e 
escrever os respectivos relatórios. 
Validar a ideia da capitalização em seminário(s) 
estimularia todas as partes interessadas (stakeholders) a 
se apropriem deste modelo de produção combinando 
três diferentes tipos de conhecimentos e saberes. 
Acreditamos que os desafios ambientais decorrentes 
do uso de insumos melhorados poderão justificar  
a criação de clínicas fitossanitárias, passo que 
fortaleceria a rede de saberes e boas práticas  
em desenvolvimento no país.
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Quanto ao papel da Universidade na 
profissionalização de seus graduados, sugerimos que 
venha a dar capacitação em agro-empreendedorismo 
aos graduados no último semestre da sua formação. 
Complementarmente, sugerimos que proporcione 
estágio prático de um ano aos graduados junto de 
agro-empreendedores de sucesso logo após a sua 
graduação, sendo seis meses em culturas da época 
quente e os restantes seis em culturas da época fria. 
Neste período podem aprender aspectos práticos de 
cultivo, enquanto irão ensinar as boas práticas de um 
maneio cultural integrado, que minimize e reverta os 
efeitos negativos do uso inadequado de agro-químicos. 
Os graduados incubados também devem receber um 
papel importante em relação aos fornecedores de 
insumos agrícolas. Que venham a prestar mais 
atenção à qualidade dos insumos disponibilizados, 
uma vez que alguns produtores já começam a  
se queixar da baixa qualidade dos produtos  
adquiridos localmente. 
Por fim, acreditamos que usar novas parcerias  
ou novas formas de associativismo pode vir a dar 
oportunidade aos recém graduados a ter acesso a  
terra e recursos financeiros para iniciar o seu próprio 
agro-negócio no Regadio logo após o estágio.
